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DEIXAR IR

I. O MUNDO MATERIAL
Aqueles que conhecem um pouco do budismo 

podem vê-lo como uma religião que fala muito do 
vazio e de como viver espiritualmente. Alguns até 
fecham as suas mentes à religião porque receiam 
que, se se tornarem budistas, tenham de abdicar 
da sua roupa bonita e das suas casas confortáveis. 
Poder-se-ia dizer, “Se tenho de abdicar de todos 
estes confortos para ser budista, porque é que me 
deveria dar ao trabalho”.

Na verdade, existem muitas formas de prática 
budista, e colocar demasiada ênfase na renuncia-
ção sem compreender o seu significado mais pro-
fundo só irá afastar as pessoas. De facto, vemos 
pela descrição da Terra Pura no Sutra Amitabha 
que o budismo e o conforto material não são mu-
tuamente exclusivos.

O Sutra Amitabha é um conhecido sutra da Esco-
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la de Budismo da Pura Terra, e nele há descrições 
detalhadas da Pura Terra de Amitabha da Felici-
dade Suprema. A Terra Pura é descrita como um 
lugar de grandiosidade: O terreno é pavimentado 
com ouro, e as casas são feitas de sete tipos de 
pedras preciosas. Mesmo as grades e árvores que 
rodeiam a terra irradiam beleza. As lagoas são fei-
tas de sete tipos de pedras preciosas, e a água que 
enche estas lagoas tem oito excelentes qualidades 
(a água é (1) pura, (2) fresca, (3) doce, (4) suave, 
(5) tranquilizante, (6) calmante, (7) sacia a sede 
e a fome, e (8) nutre os sentidos.). Nesta Terra de 
Felicidade Suprema, os que precisam de roupa 
serão vestidos e os que têm fome serão alimenta-
dos. Para se locomoverem, as pessoas podem voar 
livremente de um lugar para o outro. O padrão de 
viver na Terra Pura de Amitabha está para além da 
nossa imaginação. A partir deste sutra vemos que o 
budismo não é apenas sofrimento: A Escola de Bu-
dismo da Terra Pura aponta para como podemos 
renascer numa terra de felicidade sem paralelo.

Dito isto, não há dúvida de que o budismo fala de 
sofrimento; embora o faça apenas para afirmar os 
factos da vida. O budismo também vai um passo 
além e ensina-nos como o sofrimento pode ser uma 
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forma de prática. No entanto, não diz que o sofri-
mento e o crescimento espiritual são a mesma coi-
sa, ou que todos nós temos de passar pela dor para 
alcançar a libertação. Em relação à forma como 
devemos gerir as nossas necessidades materiais, 
o budismo não sugere que nos privemos indevida-
mente. Enquanto que uma vida de extrema auste-
ridade é sem vida e monótona, o budismo também 
sublinha que não devemos ser autoindulgentes. Os 
nossos desejos podem facilmente tornar-se insaciá-
veis: Assim que tivermos uma casa capaz de confor-
to, também queremos conduzir um carro luxuoso. 
Agora que a maioria das pessoas tem uma televi-
são, ansiamos por ar condicionado. De um desejo a 
outro, podemos tornar-nos escravos do mundo ma-
terial à custa do nosso desenvolvimento espiritual. 
Assim, o budismo não endossa nem uma vida de 
austeridade nem uma vida de autoindulgência. En-
quanto o Sutra de Amitabha fala de conforto incon-
cebível na Terra Pura, o ambiente é puramente um 
meio para praticar o Dharma e tornar-se um Buda. 
Quando que o Sutra de Diamante diz: “Que a mente 
esteja presente sem uma morada”, isto não signifi-
ca que devemos largar tudo; mas sim que devemos 
praticar o Caminho do Meio entre os extremos da 
austeridade e da autoindulgência.
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Uma forma de explicar a prática budista é atra-
vés dos chamados “cinco veículos”, que são cinco 
tipos diferentes de práticas religiosas apropriadas 
a pessoas com diferentes níveis de desenvolvi-
mento espiritual. Os cinco veículos são o veículo 
humano, o veículo celestial, o veículo sravaka, o 
veículo pratyekabuddha e o veículo bodhisattva.

Os veículos humanos e celestiais são para os 
budistas leigos que desejam ter assegurado o re-
nascimento como ser humano ou no céu, e con-
centram-se em assuntos mundanos. O Sravaka e 
pratyekabuddha, por outro lado, têm o nome de 
diferentes níveis de santidade budista, são para 
aqueles que renunciaram à vida doméstica e de-
sejam concentrar-se em assuntos espirituais. As 
práticas para sravakas e pratyekabuddhas, tais 
como o vegetarianismo e o asceticismo, podem 
não ser apropriadas para aqueles que se encon-
tram na fase de desenvolvimento espiritual dos 
veículos humanos e celestiais.

A literatura budista fala frequentemente em fa-
zer aspirações ou estabelecer objetivos. Há três 
tipos diferentes de aspirações no budismo. A pri-
meira é aspiração por um melhor renascimento, 
que é o desejo de renascer no reino humano ou 
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no céu. A segunda é a aspiração à renúncia, que 
nos leva a tornarmo-nos um sravaka ou um prat-
yekabuddha. A terceira é a aspiração a alcançar a 
iluminação e a libertação de seres sencientes, o 
que nos leva a tornarmo-nos bodhisattva.

Aqueles que perseguem os veículos humanos 
e celestes podem ser abençoados com riqueza e 
fama. Estes não são necessariamente venenos 
mortais que devemos evitar de todo. Devem, no 
entanto, ser perseguidos de uma forma ética, e 
devem ser usados para melhorar a espécie huma-
na. Dentro destes parâmetros, a perseguição da 
riqueza e da fama não é incompatível com os ensi-
namentos de Buda.

Todos nós temos diferentes personagens e laços 
pessoais. Algumas pessoas não se deixam domi-
nar pela riqueza, fama e não hesitam em abando-
ná-los na busca da verdade. As suas disposições 
são semelhantes às de sravakas e pratyekabud-
dhas, e podem um dia renunciar à vida doméstica. 
É importante que nos conheçamos a nós próprios. 
Se não tivermos a disposição certa, mesmo que ra-
pássemos a cabeça e nos uníssemos à ordem mo-
nástica, nos nossos corações ainda não seríamos 
capazes de renunciar verdadeiramente à vida do-
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méstica. Assim, não é razoável que alguns profes-
sores de Dharma ex-budistas leigos abandonem 
as suas famílias, riqueza e fama. Como professores 
de Dharma, devemos ensinar o Dharma de acordo 
com a maturidade espiritual da audiência. Caso 
contrário, daremos às pessoas uma imagem ten-
denciosa dos ensinamentos de Buda.

A nossa vida neste mundo não pode ser separa-
da das quatro necessidades básicas da vida: ves-
tuário, alimentação, abrigo, e os meios para ir de 
um lugar para o outro. As necessidades do Buda 
não eram diferentes, embora no seu caso assu-
missem um significado diferente. O Sutra Diaman-
te diz: “Na hora da refeição, o Beato vestiu o seu 
manto, pegou na sua tigela de esmola e entrou na 
cidade de Sravasti. Tendo recolhido as esmolas na 
devida ordem, regressou ao seu lugar. Após a re-
feição, guardou o seu manto e a sua tigela de es-
mola, lavou os pés e sentou-se numa posição de 
pernas cruzadas...”

A abertura do Sutra de Diamante descreve um 
dia típico para o Buda. À superfície, não há nada 
de invulgar na sua rotina diária. Mas se nós olhar-
mos mais fundo, veremos que a forma como Buda 
conduziu estas atividades é na realidade um meio 
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hábil para nos ensinar a como conduzir as nossas 
próprias vidas.

Vestir a túnica e tomar a tigela da esmola signifi-
ca a observância de preceitos. Entrar na cidade de 
Sravasti para pedir esmola mostra generosidade 
- tanto da parte daqueles que deram esmola como 
da parte do Buda que, em troca, lhes ensinou o 
Dharma. Reunir esmolas na devida ordem mostra 
paciência, pois o Buda pediu esmola de forma or-
deira, de casa em casa, sem expressar quaisquer 
preferências pessoais. Independentemente da 
condição da comida recebida, o Buda consumiu 
a comida com gratidão. Isto é paciência, também. 
Tomar a sua refeição, guardar a sua túnica, esmo-
la, e lavar os seus pés reflete a diligência de Buda. 
Sentar-se numa posição de pernas cruzadas mos-
tra o empenho do Buda na concentração medita-
tiva. Através das suas atividades diárias, o Buda 
mostrou-nos que o Dharma está presente em cada 
uma das quatro necessidades básicas da vida.

Durante a dinastia Tang, houve um Mestre de 
Chan chamado Jiuzhou. Uma vez, quando alguém 
lhe pediu para explicar o Dharma, Jiuzhou respon-
deu: “Vai comer”. Noutra ocasião em que lhe pedi-
ram para explicar o Dharma, ele disse: “Vai lavar a 
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tua tigela”. Quando uma terceira pessoa pediu ao 
mestre Chan para lhe mostrar os maravilhosos en-
sinamentos de Chan, Jiuzhou disse-lhe: “Vai varrer 
o chão”. Comer, lavar pratos, ou varrer o chão são 
atividades triviais que todos nós temos experien-
ciado, então onde está o Dharma? O Dharma está 
na nossa vida quotidiana.

A maioria das pessoas não compreende isto. Elas 
negligenciam o Dharma nas suas vidas e, em vez 
disso, viajam para longe para procurar a verdade. 
Durante o curso da história de Chan, houve mui-
tos mestres que se tornaram iluminados enquanto 
comiam, limpavam, ou lavravam o solo. Na nossa 
busca da verdade é importante que estudemos os 
sutras e aprendamos com professores virtuosos, 
mas é igualmente importante que não ignoremos 
a nossa vida quotidiana. Se estivermos atentos nas 
nossas atividades diárias de vestir, comer, dormir, 
e ir de lugar em lugar, chegaremos à conclusão de 
que o Dharma está em todo o lado.

Vestuário

Como vemos o Dharma nas quatro necessities 
básicas da vida? Primeiro, vamos falar de ves-
tuário. A maioria das pessoas põe muita ênfase 
na sua aparência. Basta ir a qualquer loja e ficará 
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deslumbrado com uma grande variedade de rou-
pas à venda com cores, materiais, e estilos dife-
rentes. Independentemente do quanto gastamos 
no nosso guarda-roupa, apenas nos faz ficar bem 
por fora e não muda nada o interior. O vestuário 
caro não pode mascarar as ilusões internas. Uma 
pessoa compassiva irá comandar o respeito inde-
pendentemente de como ele ou ela está vestido. O 
budismo enfatiza o cultivo interior e ensina-nos a 
adornar-nos com graça e elegância. A nossa bele-
za interior pode ser como uma orquídea selvagem 
que emana a sua fragrância durante quilómetros.

Alimentação

No que diz respeito à alimentação, o Buda sa-
lienta que o nosso corpo físico é simplesmente 
construído a partir dos quatro grandes elementos 
da terra, água, fogo e vento, e carece de qualquer 
natureza independente própria. Embora o nosso 
corpo esteja vazio desta forma, devemos ainda as-
sim cuidar dele, pois sem ele não teríamos forma 
de praticar. Assim, os alimentos devem ser consu-
midos para manter o nosso corpo saudável, e não 
para satisfazer os nossos sentidos. Por esta razão, 
Buda instruiu os seus discípulos para não perde-
rem tempo na preparação das refeições; em vez 
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disso, deveriam obter a comida de que necessitam 
para o dia através das suas rondas de esmola.

O Venerável Hongyi da Escola Vinaya (a Escola 
Vinaya preocupa-se com a vida na ordem monás-
tica) teve uma excelente atitude na forma como 
olhou para a comida. Um dia, Xia Mianzun, um co-
nhecido educador da época, viu o venerável a co-
mer o seu jantar. O venerável - capaz de comer um 
simples jantar constituído por um único prato de 
vegetais em conserva. Sentiu pena do venerável, 
Xia Mianzun perguntou: “Não achas que os legu-
mes em pickles são demasiado salgados?”.

O Venerável Hongyi respondeu: “Um sabor sal-
gado tem o seu próprio apelo”.

Após o jantar, o venerável serviu-se de um copo 
de água para beber. Com as sobrancelhas juntas, o 
Sr. Xiao perguntou: “Porque não beber uma cháve-
na de chá? A água é tão suave”.

Sorrindo, o venerável respondeu: “A brandura 
também tem o seu próprio gosto”. A forma como o 
venerável via a sua comida revelou não só que ti-
nha verdadeiramente integrado o Dharma na sua 
vida diária, mas também o quão alegre pode ser 
uma vida de Chan.
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Abrigo

Algumas pessoas vivem em propriedades pa-
lacianas, enquanto outras se aglomeram em pe-
quenos apartamentos. Há um velho ditado chinês 
sobre as nossas verdadeiras necessidades: “Uma 
refeição completa durante o dia; uma cama para 
dormir durante a noite”. Se pudermos descernir a 
diferença entre o que precisamos e o que quere-
mos, veremos que as nossas exigências básicas são 
bastante mínimas. Quer vivamos numa penthouse 
ou num pequeno apartamento, à noite tudo o que 
precisamos é de um espaço de três por seis pés.

O primeiro imperador da dinastia Ming, Zhu 
Yuanzhang, tinha sido ordenado como monge no-
viço durante um curto período de tempo antes 
de se tornar imperador. Uma noite, quando re-
gressou tarde ao templo, as suas portas estavam 
trancadas. Não teve outra escolha senão dormir 
no chão, fora do templo. Enquanto estava deitado, 
olhou para cima para o céu estrelado e teve uma 
epifania, que captou neste poema:

Com o céu como um dossel, e a terra como 
um cobertor,
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O sol, a lua e as estrelas acompanham-me 
até ao sono.

É de noite; e não me atrevo a esticar as per-
nas Por medo de perder e estilhaçar o

céu à volta do oceano.

Se a casa em que vivemos é grande ou pequena 
não é importante. O que importa é o quão gran-
des são os nossos corações. Alguém que é inábil 
e insatisfeito, encontrará falhas nas suas circuns-
tâncias, mesmo que viva numa mansão. Se apli-
carmos os ensinamentos de Buda à nossa vida 
quotidiana, então independentemente de como 
vivemos, onde estamos, ou o que estamos a fa-
zer, continuaremos a encontrar a felicidade den-
tro de nós próprios. O Venerável Cihang escreveu 
uma vez: “Quando se encontra paz dentro de si 
mesmo, o norte, o leste, o sul e o oeste são todos 
bons”. Com esta mentalidade, podemos sentir-
-nos em casa onde quer que estejamos.

Transportes

Antes do advento do automóvel, as pessoas cos-



17

tumavam maravilhar-se com a velocidade de uma 
bicicleta em comparação com a de uma caminha-
da. Agora que o automóvel está presente, pensa-
mos nas bicicletas como lentas. Por outro lado, 
viajar de carro não se aproxima da velocidade de 
uma viagem aérea. Qual é então o modo de trans-
porte mais rápido?

Acredite ou não, a mente é mais rápida do que to-
das estas. O Sutra Amitabha diz: “Para o Ocidente, a 
mil milhões de terras de Budas de distância, há uma 
terra chamada “Felicidade Suprema”. Como podemos 
nós viajar para um lugar tão distante? A esta pergun-
ta, o Sutra Amitabha responde: “Num único momen-
to de pensamento, atinge-se instantaneamente o re-
nascimento na Terra da Felicidade Suprema”. Como 
podemos ver, as maravilhosas habilidades da mente 
estão para além da nossa compreensão.

O Dharma ensina-nos que o que precisamos e o 
que queremos são duas coisas muito diferentes. 
Quando somos responsáveis pela nossa mente, 
não deixaremos que a nossa indulgência em ves-
tuário, comida, abrigo, e transporte circule à nos-
sa volta. Quando aplicarmos os ensinamentos de 
Buda a todos os aspetos da vida quotidiana, en-
contraremos a felicidade dentro de nós próprios.
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 II. VIVER COM DINHEIRO
Há um ditado que capta de forma lúdica a in-

fluência que o dinheiro tem sobre as pessoas: “As 
pessoas murmuram; o dinheiro fala”. Para alguns 
de nós, o dinheiro pode ser uma tentação que nos 
leva a comprometer a nossa moral. Os problemas 
de dinheiro têm causado muitas clivagens entre 
irmãos que outrora se amavam. Lemos muitas 
vezes sobre rixas familiares que se desenvolvem 
devido a conflitos relacionados com a alienação de 
heranças. O que é então uma forma hábil de olhar 
para o dinheiro?

Embora a maioria de nós deseje uma vida con-
fortável, nem todos nós vamos entrar na riqueza. 
De acordo com a Lei de Causa e Efeito, apenas 
aqueles que plantam as próprias sementes kármi-
cas irão adquirir riqueza. De acordo com o karma, 
a riqueza ganha-se, não se outorga. Mesmo que se 
entregassem milhões de dólares, seria impossível 
desfrutar destas riquezas sem as devidas condi-
ções kármicas. Há um conto popular chinês que 
serve para ilustrar este ponto:

Uma vez, houve um mendigo que comprou um 
bilhete de lotaria, e como se veio a saber, o seu 
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bilhete tinha os números vencedores. Quando ele 
descobriu que tinha o bilhete vencedor, ficou feliz 
para além das palavras. Contudo, naqueles dias, 
houve um período de espera de meio mês antes de 
o prémio poder ser reclamado. Uma vez que era 
um sem-abrigo e não tinha onde salvaguardar o 
seu bilhete, escondeu-o na bengala.

Durante os dias seguintes, ele não podia deixar 
de sonhar com o que iria comprar com o dinheiro 
do prémio. Um carro? Uma casa? Mobiliário caro? 
Ele queria-os a todos. Um dia, ao sonhar como se-
ria agora capaz de casar, assentar, e talvez até de 
levar a sua família para o estrangeiro para viajar, 
descobriu que tinha percorrido todo o caminho 
até ao cais. Enquanto estava no cais a observar as 
ondas no mar, mal podia esperar mais tempo para 
reclamar o seu prémio monetário. Olhou para a 
sua bengala e ficou enojado: carregava-a consigo 
há tanto tempo quanto tinha estado sem abrigo. 
Para ele, simbolizava a sua vida como mendigo, 
pois tinha-o levado por muitos caminhos vazios, e 
tinha sido usado contra cães selvagens durante a 
noite, enquanto se deitava para descansar. Pegou 
no pau, segurou-o sobre a sua cabeça, e usou de 
todas as suas forças para o atirar ao mar.



20

Enquanto observava as ondas carregando o pau 
para o mar, soltou toda a sua raiva de viver uma 
vida de pobreza e gritou: “De agora em diante, vou 
ser um homem rico! Já não preciso mais de ti!” Só 
quando finalmente chegou a altura de reclamar o 
seu prémio é que ele se lembrou de ter escondido 
o seu bilhete no pau que tinha atirado ao mar. Isto 
enlouqueceu o mendigo. O seu sonho de se tornar 
um homem rico estava tão perto, mas tão longe.

Como podemos plantar as sementes kármicas 
da riqueza? Deixem-me contar-vos uma história 
dos sutras. Katyayana, conhecido pelos seus talen-
tos no debate e persuasão, foi um dos discípulos 
de Buda. Um dia, enquanto andava a dar esmola, 
viu uma pobre senhora idosa. Foi ter com ela e 
perguntou-lhe: “Estou aqui para receber esmola, 
quer ter a gentileza de partilhar um pouco da sua 
comida?

A velhota franziu a testa e respondeu: “Eu nem 
sequer tenho o suficiente para comer; o que posso 
dar-lhe?

“A senhora disse que era pobre. Porque não me 
dás a tua pobreza”?

A senhora idosa não podia acreditar nos seus 
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ouvidos. Ela perguntou: “Como lhe posso dar a mi-
nha pobreza? E porque haveria alguém de querer”?

“Dá-me isso. Eu quero-a”, responde Katyayana. 
“Como é que lha dou, então?”

Katyayana explicou: “Ao praticar a generosida-
de, quando se dá esmola, está-se a plantar as se-
mentes kármicas da riqueza”.

Não podemos simplesmente desejar riqueza. O 
Buda ensina que se quisermos ser ricos, devemos 
plantar as sementes kármicas da riqueza através 
da doação. Dar não se trata apenas de dar dinhei-
ro ou bens materiais. Quando damos o nosso tem-
po, o nosso amor, ou a nossa compaixão, estamos 
também a praticar a generosidade.

Para além de plantar as sementes kármicas da 
riqueza através da doação, o Buda ensina-nos a 
perseguir a riqueza de uma forma ética. Os Aga-
mas falam de um incidente que ilustra que a rique-
za adquirida não eticamente é tão venenosa como 
uma cobra venenosa. Um dia, quando o Buda e 
Ananda estavam nas suas esmolas, depararam-se 
com um bocado de ouro na estrada. Apontando 
para a peça de ouro, o Buda disse: “Ananda, olha, 
uma cobra”. Olhando na direção do ouro, Ananda 
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respondeu: “Sim, Senhor Buda, estou a ver. Aquilo 
é de facto uma cobra”. O Buda acenou com a cabe-
ça, e os dois continuaram o seu caminho.

Aconteceu que um pai e o seu filho estavam a 
trabalhar num campo próximo. Quando ouviram a 
conversa do Buda com Ananda, ficaram curiosos e 
decidiram ver a serpente por si próprios. Quando 
chegaram ao local onde Buda e Ananda estavam 
antes, ficaram agradavelmente surpreendidos por 
ver não uma serpente, mas um pedaço de ouro. O 
pai ficou extasiado e disse ao seu filho: “Isto não é 
uma serpente. O Buda deve ter-se enganado. Isto 
é ouro”! Ele pegou então no ouro e levou-o para 
casa com ele.

Ao que parece, o ouro pertenceu efetivamente 
ao rei. Um ladrão tinha invadido o tesouro e tinha 
deixado cair um pedaço de ouro na estrada en-
quanto fugia. Quando o rei encontrou o ouro em 
falta na posse do agricultor, prendeu o agricultor 
assumindo que ele era o ladrão que o tinha rou-
bado. Foi então que o agricultor compreendeu fi-
nalmente que quando a riqueza não é atingida de 
uma forma ética, é como uma cobra venenosa.

Um dos fatores do Nobre Caminho Óctuplo é o 
“Meio de Vida Correto”. Isto significa que devemos 
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ganhar a nossa vida de uma forma ética. Não nos 
devemos empenhar em negócios que envolvem o 
jogo ou a compra e venda de intoxicantes, seres 
vivos, ou armas. Além disso, não devemos ganhar 
o nosso sustento através da adivinhação da sorte, 
da quiromancia, ou da leitura de feng-shui. Estas 
atividades não são consistentes com os preceitos 
budistas e voam em face dos ensinamentos de 
causa e efeito.

O Venerável Yinguang mostrou-nos através das 
suas ações a importância de adquirir riqueza de 
uma forma ética. Durante muitos anos, ele viveu 
no Monte Putuo. Durante a invasão japonesa, um 
dos seus discípulos convidou-o ir a Hong Kong 
para espalhar o Dharma. Este estudante foi um 
homem de negócios muito bem-sucedido e ofe-
receu uma casa para o venerável viver. Embora o 
venerável sentisse que a causa e as condições es-
tavam maduras para ele deixar o Monte Putuo, ele 
estava relutante em aceitar o convite do seu es-
tudante porque descobriu que o estudante tinha 
feito a sua fortuna através da venda de bebidas 
alcoólicas. Recusou a oferta e disse ao seu aluno: 
“Se quer mesmo que eu aceite a sua oferta, tem de 
deixar de vender licor. Isso não é um meio de sub-



24

sistência correto e vai contra o Nobre Caminho Óc-
tuplo. Por conseguinte, não aceitarei a sua oferta”.

Assim, se plantarmos as sementes kármicas da 
riqueza dando esmolas e se perseguirmos a nossa 
riqueza de forma ética, o caminho para a riqueza 
está bem ao nosso alcance.

Embora o budismo nos ensine a não nos ape-
garmos ao mundo material, ele não condena o 
material mundo. Algumas pessoas acreditam que 
se deve ser pobre para se ser considerada uma 
pessoa cultivada ou espiritual. Isto não é de todo 
verdade. A riqueza por si só não tem qualquer va-
lor ético-económico. É a busca imoral da riqueza, 
bem como o seu mau uso, que dá má fama à rique-
za. O dinheiro, se usado corretamente, pode ser 
aplicado para a melhoria da humanidade. Embora 
seja verdade que o dinheiro pode ser comparado 
a uma cobra venenosa, é igualmente verdade que 
pode ser usado para espalhar o Dharma. Se quere-
mos encorajar continuamente as novas gerações 
a trabalharem no sentido de espalhar o Dharma, 
precisamos de providenciar uma boa educação 
para os jovens. Isto significa construir escolas, e 
isso requer dinheiro. Temos de contratar profes-
sores, e isto também requer dinheiro. Com recur-
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sos adequados, podemos mesmo criar bolsas de 
estudo para proporcionar oportunidades educa-
cionais - laços para aqueles que não têm condi-
ções de pagar uma educação por si próprios. Só 
através da educação podemos assegurar que os 
ensinamentos de Buda continuem a brilhar nas 
gerações futuras. Assim, se o dinheiro é um vene-
no ou uma ferramenta depende inteiramente de 
como é utilizado.

Nos sutras, o Buda dá-nos algumas linhas de 
orientação sobre como gerir os nossos bens mo-
netários. O Buda recomendou que os leigos divi-
dissem as suas riquezas em dez partes: duas par-
tes deveriam ser dadas para que os nossos pais 
estivessem seguros na sua velhice, quatro partes 
para proporcionar um estilo de vida confortável 
aos cônjuges e filhos, duas partes para investir no 
nosso negócio ou subsistência, uma parte deveria 
ser guardada para um dia chuvoso, e outra parte 
deve ser dada à caridade. Estas, naturalmente, são 
apenas diretrizes, cabe a cada um de nós decidir 
o que é apropriado para as nossas circunstâncias.

Há muitas maneiras de medir a riqueza. Algu-
mas pessoas medem a riqueza pelo número de 
possessões materiais que têm. Eu vejo a riqueza 
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de forma diferente. Lembro-me como estava des-
provido quando cheguei a Taiwan pela primeira 
vez. Tudo o que eu tinha eram os sapatos nos pés 
e algumas peças de roupa. À medida que ia de tem-
plo em templo à procura de um lugar para ficar, fui 
enfrentando repetidamente a rejeição. Durante os 
anos de guerra, todos os templos mal conseguiam 
cuidar dos seus próprios residentes, e estavam as-
sim relutantes em aceitar um novo monge nas suas 
fileiras. Houve dias em que fiquei sem comida.

Finalmente, cheguei a um templo no condado de 
Xinzhu. O abade do templo, Venerável Miaoguo, 
foi compassivo e acolheu-me. Fiquei muito grato 
e estava disposto a ajudar de todas as formas que 
pudesse. Além de ensinar, fui também responsável 
por ir buscar água ao poço para que todos a utili-
zassem. Todos os dias, tinha de ir buscar centenas 
de baldes de água, e fi-lo de bom grado.

Apesar de ter poucos bens, eu era contente e 
sentia-me muito afortunado. Quando fui ao mer-
cado antes do amanhecer para comprar legumes 
para o dia, tinha as estrelas no céu para me fazer 
companhia. Flores e árvores estavam lá para mim 
para desfrutar, e as estradas para que pudesse via-
jar. Durante este tempo tive a sorte de conhecer 
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pessoas de muitos estilos de vida diferentes. Em-
bora não possuísse nada, tinha toda a riqueza que 
o universo me podia oferecer.

Se medirmos a riqueza pela quantidade de coi-
sas materiais que possuímos, nunca conhecere-
mos o contentamento. O desejo é um poço sem 
fundo. Independentemente do quanto possuímos, 
se não tivermos paz interior, desejaremos sempre 
mais. É irónico que olhemos para fora de nós pró-
prios na nossa busca de riqueza quando a maior 
riqueza de toda a nossa natureza - o nosso Buda 
- está mesmo dentro de nós.
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III.	 RELACIONAMENTOS SAUDÁVEIS
As nossas relações desempenham um papel 

muito importante na nossa vida quotidiana. Mui-
tas pessoas cometem o erro de pensar que os en-
sinamentos de Buda desaprovam as relações. Isto 
está longe de ser verdade. O budismo não encora-
ja as pessoas a abandonar as suas relações, mas 
ensina-nos a cultivar relações saudáveis. Como 
podemos garantir que as nossas relações se man-
têm saudáveis? A este respeito, o Buda ensina-nos 
a cultivar as nossas relações com compaixão e a 
guiá-las com tal. Pensamos no Buda como um ser 
iluminado, mas não devemos esquecer que ele foi 
também uma pessoa muito afetuosa e amorosa.

Todos nós temos muitos tipos diferentes de 
relações. A relação entre um marido e a mulher 
é diferente da que existe entre pai e filho, entre 
irmãos, ou entre amigos. As relações são a cola 
que mantém a sociedade unida, pois nenhum de 
nós pode viver no vácuo. As nossas relações com 
outros dão-nos prazer, assim como muitas dores 
de cabeça. Por muito importantes que sejam as 
nossas relações, precisamos de saber como geri-
-las; pois se não o fizermos, irão surgir inúmeros 
problemas. Gostaria de sugerir os três pontos se-
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guintes sobre como alimentar as nossas relações:

Lembre-se de dar, em vez de receber

O nosso afeto por aqueles que amamos depen-
de muitas vezes da forma como se relacionam 
connosco, e como tal, o nosso afeto pelos outros 
é muitas vezes egocêntrico por natureza. Quando 
amamos alguém, sentimos que temos uma pre-
tensão especial para com ele ou ela. Este desejo 
é quase instintivo: até mesmo uma criança pode 
ser possessiva em relação à sua mãe. O verdadeiro 
amor, no entanto, não se trata de posse, mas de 
doação. As relações que são construídas sobre o 
desejo de possuir estão condenadas ao fracasso, 
pois mais cedo ou mais tarde o desejo de possuir 
degenera em ciúmes ou torna-se uma exigência 
insaciável para cada vez mais da outra pessoa.

Uma vez que um dos devotos de um determinado 
templo descobriu que o seu marido tinha estado a 
ter uma relação extraconjugal. Sentindo-se traída, 
ficou furiosa e começou a ignorar o seu marido. Ela 
deixou de falar com ele e quaisquer que fossem as 
conversas que tivessem, acabaram evitavelmente 
numa luta. O marido sentiu a sua hostilidade e ficou 
ainda mais relutante em passar tempo em casa. O 
seu casamento parecia estar para além da salvação.
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Um dia, ela veio ter comigo em lágrimas, contou-
-me a sua situação, e perguntou-me o que podia 
fazer. Disse-lhe: “Sei de uma forma de reconquis-
tar o seu coração, mas não tenho a certeza se está 
disposta a tentar”.

“Farei tudo o que me disserem para fazer! Por 
favor!”

Expliquei-lhe: “Primeiro que tudo, é preciso agir 
como se nada tivesse acontecido. Se confrontar di-
retamente o seu marido, isso só o levará para mais 
longe. Em segundo lugar, quando o seu marido 
regressar do trabalho, quero que tente realmen-
te compreender de onde é que ele vem. Quando 
ele perceber que também pode encontrar calor e 
amor em casa, perceberá que não tem necessida-
de de ter um caso. Só o amor pode reconquistar o 
amor”.

A esposa fez exatamente como eu lhe instruí. Em 
pouco tempo, o marido apareceu de facto. Como 
se verificou, ela foi também parcialmente respon-
sável pelos problemas no seu casamento. Ela já 
fora uma vez uma esposa exigente e chata. A sua 
personalidade prepotente deu ao seu marido uma 
desculpa para procurar a “felicidade” fora de casa. 
Após a minha conversa com ela, o marido sentiu 
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uma mudança genuína nela e sentiu-se uma vez 
mais amado na sua própria casa.

Um dia, ele perguntou à sua esposa: “O que é 
que te mudou? Pareces ser uma pessoa diferente”. 
Quando ela lhe contou a nossa conversa, ele ficou 
muito grato por a sua religião ter desempenhado 
um papel na salvação do seu casamento, e ele tam-
bém começou a visitar regularmente o templo.

Esta pode ser apenas uma história, e pode não 
ser a panaceia para todos os problemas conjugais. 
Ajuda, no entanto, a ilustrar o facto de que o ódio 
não pode ganhar o amor. Só quando há uma vonta-
de aberta de dar é que o amor tem uma oportuni-
dade. Quando uma fenda se desenvolve entre um 
casal, se apenas uma parte estiver disposta a dar 
um pouco mais, há esperança. Se ambas as partes 
se recusarem a dar, mesmo uma pequena querela 
pode sair em espiral fora do controlo. Numa re-
lação, o desejo de controlar a outra parte apenas 
destruirá a vida de uma relação. Dar é o melhor 
nutriente para que as relações cresçam. As rela-
ções que se baseiam na doação são também rela-
ções de confiança e felizes.
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Amor sem Apego

Algumas pessoas pensam erradamente que o 
budismo nos ensina a não ter quaisquer relações, 
quando o que nos tenta ensinar é a não ficarmos 
encurralados pelas limitações das relações. Há um 
certo verso que aparece dentro de muitos templos 
budistas assim:

Não se esqueça que os alimentos e bebidas 
do budismo são simples,

E a esse afeto monástico falta o trocadilho 
da genialidade do afeto mundano.

O que este verso diz é que embora a visão mo-
nástica das relações seja muito mais fria do que a 
visão secular, não é menos sincera.

Durante a dinastia Tang, houve um monge chama-
do Congjian. Ele veio da cidade de Nanyang e tornou-
-se monge quando tinha meia-idade, depois de ter 
casado e tido um filho. Tendo sido ordenado duran-
te vinte anos, ainda não tinha visitado a sua família, 
nem sequer uma vez. Um dia, enquanto trabalhava 
no jardim do templo, um jovem aproximou-se dele 
e perguntou-lhe: “Reverendo monge, por favor diga-
-me onde posso encontrar o Venerável Congjian?
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Congjian foi apanhado de surpresa e perguntou 
ao jovem em troca: “Porque o procura?

O jovem respondeu: “O venerável é o meu pai”. 
Há vinte anos que não o vejo; só quero fazer-lhe 
uma visita”.

Apontando para um canto distante no jardim, 
Congjian disse ao jovem: “Podes encontrar o teu 
pai ali”, e apressou-se a sair. Quando o jovem ca-
minhou até onde o Congjian tinha apontado, não 
conseguiu encontrar o seu pai. Quando ele se 
apercebeu de quem com quem tinha falado, o Con-
gjian já tinha desaparecido, sem deixar rasto.

À superfície, parece que o Congjian era um ho-
mem frio e sem emoções. Na realidade, ele não co-
nhecia o seu filho porque tinha medo que o amor 
que tinha pelo seu filho o fizesse perder a sua re-
solução para praticar o Dharma para o bem de to-
dos os seres. Ele amava muito o seu filho, mas não 
de uma forma exterior ou convencional.

O famoso venerável Hongyi também foi casado 
antes de se tornar monge. Também ele se recusou 
a encontrar-se com a sua esposa quando ela veio 
visitá-lo. Não podemos, por causa disso, chamar 
ao venerável um homem sem coração. O venerável 
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era muito compassivo, simplesmente não confi-
nou o seu amor apenas à sua família, mas deu-o 
a todos os seres sencientes. Deu-se àqueles que 
precisavam da sua ajuda, e os seus ensinamentos 
deram a muitas pessoas esperança e direção. As 
suas contribuições para a propagação do Dharma 
foram imensas e definitivamente não represen-
tam a conduta de um homem pouco amável.

Amor sem Diferenciação

Para a maioria de nós, concentramos o nosso 
amor naqueles de quem gostamos. Quando co-
nhecemos alguém pela primeira vez, costumamos 
avaliar se temos ou não uma afinidade com a pes-
soa. Com alguém com quem temos uma boa rela-
ção, podemos passar horas em conversa.

Com aqueles com quem não temos muito em co-
mum, mesmo uma conversa curta é muitas vezes 
pontuada por momentos de silêncio incómodo, e 
boas intenções são muitas vezes mal lidas. Embo-
ra seja fácil ser gentil e amigável para com aque-
les de quem gostamos, o Buda ensina-nos a amar 
incondicionalmente e a ter compaixão por todos. A 
compaixão não deve conhecer discriminação, e de-
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vemos ser amáveis para com os amigos e inimigos.

Alguns pais dão banho aos seus filhos com aten-
ção e esperam que o seu amor seja retribuído du-
rante os seus anos de crepúsculo. É lamentável 
que, mesmo depois de darem tudo aos seus filhos, 
possam descobrir que os abandonam no seu mo-
mento de necessidade. Quando concentramos 
as nossas emoções apenas em poucas pessoas, o 
potencial de dor é ampliado. No outro extremo 
do espectro, algumas pessoas têm dado bolsas 
de estudo a estudantes pobres sem pensar muito 
sobre isso, apenas para ficarem agradavelmen-
te surpreendidas ao saberem da quantidade de 
endividamento que estes estudantes sentem - os 
seus doadores. Há um velho ditado chinês que diz: 
“Flores cultivadas com cuidado não florescem; 
salgueiros plantados sem muito pensar dão gran-
de sombra”. Não devemos limitar o nosso amor 
apenas ao nosso círculo de família e amigos; em 
vez disso, devemos estender o nosso abraço a to-
dos. Devemos aprender com o Buda Amitabha que 
está sempre presente para responder aos apelos 
de todos, sem discriminação.
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IV. COMUNIDADE
Os Quatro Meios de Abraçar

Se quisermos compreender como nos entender-
mos com os outros, temos primeiro de compreen-
der os “quatro meios de abraçar”. O Buda ensina 
que para nos darmos bem com os outros, temos 
primeiro de construir uma boa relação, e os meios 
de abraçar são ferramentas para esse fim. Os qua-
tro meios de abraçar são: doação, palavras amá-
veis, empatia, e altruísmo.

Alguns de vós podem pensar: “Não tenho di-
nheiro sequer, nem sei como ensinar o Dharma, 
como posso praticar a doação”? Na verdade, não 
precisamos de ter grande riqueza ou habilidades 
excecionais para dar. Quando encontrar alguém 
na estrada, dê-lhe um aceno ou um sorriso. Isto 
é dar. Quando nos mostramos preocupados com 
os outros ou quando damos elogios, estamos tam-
bém a praticar a doação. Mesmo gestos simples 
como dizer “Bom dia”, ou “Como estás?” são dar. 
Estes são atos de bondade que não custam nada e 
que todos nós somos capazes de realizar.

Podemos até praticar a doação sem ter qualquer 
coisa para dar. Desde que apoiemos aqueles que 
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dão, estamos também a praticar a doação. Quan-
do outros nos mostram um gesto simpático, deve-
mos reconhecer o gesto com felicidade no nosso 
coração. Quando outros dão esmolas, devemos 
ser solidários e felizes pelo doador de esmolas. 
Isto pode não ser tão fácil como parece. Algumas 
pessoas têm o mau hábito de adivinhar os moti-
vos dos outros quando veem outros a fazer o bem. 
Quando outras são simpáticas para elas, criticam-
-nas como se as tentassem beijar. Quando veem 
outros a dar caridade, repreendem-nos como vi-
vendo para além das suas possibilidades. Estes 
indivíduos veem o pior dos outros e recusam-se a 
dar em qualquer sentido da palavra.

Para além de dar, as outras três virtudes falam 
com afeto, comportando-se em benefício dos 
outros, e adaptando-se aos outros. Para usar pa-
lavras amáveis como meio de abraçar, devemos 
elogiar em vez de repreender, encorajar em vez de 
criticar, e usar palavras carinhosas em vez de fazer 
comentários de escárnio. Para praticar a empatia, 
devemos colocar-nos no lugar dos outros. Se fa-
larmos de bits e bytes com um artista, ele ou ela 
pode não estar interessado. Devemos ver o ponto 
de vista dos outros e compreender de onde eles 
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vêm. Quando somos sinceros com os outros, tudo 
se encaixa no seu lugar. Altruísmo significa condu-
zir-se em benefício dos outros e trata-se de fazer 
o seu melhor para ajudar os outros. Enquanto uti-
lizarmos o amor para ajudar os outros, os nossos 
esforços nunca serão desperdiçados.

Os Seis Pontos de Harmonia Reverente

Podemos aprender muito sobre como manter a 
paz na vida social a partir dos seis pontos de har-
monia reverente que os monásticos budistas ob-
servam. Estes seis pontos de harmonia são:

1. Harmonia Física

Na ordem monástica, monges e freiras obser-
vam os mesmos ritos e rituais. Na sociedade, as 
nossas ações podem ser usadas para se ajudarem 
mutuamente e fomentar o respeito no mundo. 
Desta forma, podemos coexistir pacificamente na 
comunidade.

2. Harmonia Verbal

Na ordem monástica, monges e freiras juntam-
-se através de cânticos. Na sociedade, as palavras, 
se não forem usadas corretamente, podem ser a 
causa de muitos mal-entendidos. Devemos ser 
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sinceros, mas com tato, de modo a não causar con-
flitos desnecessários.

3. Harmonia Mental

Na ordem monástica, todos partilham o propósi-
to comum de desenvolvimento espiritual. Na socie-
dade, quando temos preocupação com o bem-estar 
dos outros, aceitamos os outros e não teríamos in-
veja do sucesso dos outros nem seríamos críticos 
em relação às deficiências dos outros. Com harmo-
nia em perspetiva, cada lugar é a Terra Pura.

4. Harmonia Moral

Na ordem monástica, todos partilham o mes-
mo código moral. Na sociedade, todos devem ser 
iguais aos olhos da lei. Ninguém deve estar acima 
da lei. Quando a lei for igualmente aplicada a to-
dos, as pessoas terão respeito pela lei e tentarão 
viver dentro dela.

5. Harmonia nas perspetivas

Na ordem monástica, monges e freiras partilham 
uma visão comum do Dharma, o princípio orien-
tador - pleitear por tudo o que fazem. Do mesmo 
modo, uma sociedade tem mais hipóteses de pros-
perar quando o seu povo partilha pontos de vista 
políticos comuns. Se olharmos para as diferentes 
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nações do mundo, notaremos que há muito mais 
terreno comum em nações prósperas do que na-
quelas que são menos prósperas.

6. Harmonia Económica

Na ordem monástica, todos vivem uma vida 
igualmente simples e têm igual acesso à proprie-
dade comunal. No mundo secular, uma sociedade 
é inerentemente instável se existir uma disparida-
de demasiado grande entre ricos e pobres. Assim, 
aqueles que se encontram em boa situação deve-
riam ajudar aqueles que são menos afortunados. 
Aqueles que são capazes deveriam ajudar aqueles 
que não o são.

A Assembleia Quádrupla

Os budistas podem ser classificados em quatro 
grupos: monásticos masculinos, monásticos fe-
mininos, homens leigos e mulheres leigas. Juntos, 
estes quatro grupos são chamados de “assembleia 
quádrupla”. Quer sejamos homens ou mulheres, 
leigos ou monges, todos nós podemos desempe-
nhar um papel na divulgação do Dharma. Não de-
vemos dizer que um grupo, ou uma pessoa, é mais 
importante do que o outro. Tomemos o exemplo 
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de um templo. Embora os monásticos tenham re-
nunciado às suas vidas domésticas, podem fazê-
-lo primariamente através do esforço e apoio de 
muitos leigos. Além disso, nos tempos modernos, 
há muitas formas dos leigos também poderem ser 
eficazes no ensino do Dharma.

Considere os cinco dedos da mão; cada dedo por 
si só não pode exercer muita força, mas se enrolar-
mos os nossos cinco dedos num punho, podemos 
realmente dar um murro. Da mesma forma, todos 
os budistas devem permanecer unidos. De um 
templo para outro, dos monásticos para a la-ida-
de, devemos abraçar-nos uns aos outros de todo 
o coração. Independentemente de praticarmos 
Chan, Terra Pura, ou Budismo Esotérico, somos 
todos seguidores do Buda e, como tal, merecemos 
respeito mútuo. Desde que apoiemos o propósito 
da sangha, não importa a cor da nossa pele. Sob 
o guarda-chuva do budismo, todos nós partilha-
mos o Buda como o nosso professor comum. Com 
equanimidade, todos nós devemos apoiar-nos 
mutuamente no nosso objetivo comum de difun-

dir o Dharma.
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V. NECESSIDADES ESPIRITUAIS
Para além das nossas necessidades materiais, to-

dos nós temos necessidades espirituais. Todos nós 
temos o desejo de conhecer a nós próprios. Para esta 
preocupação, o Buda ensina o Nobre Caminho Óc-
tuplo, que é o conjunto de ensinamentos mais com-
preensivo e vivo no que diz respeito ao desenvolvi-
mento espiritual. O Caminho Óctuplo não é diferente 
de um roteiro para a viagem da vida. Sem este rotei-
ro, podemos sentir-nos confusos, ou mesmo sobre-
carregados, pelas voltas e reviravoltas que encontra-
mos. Só quando temos um mapa podemos ter uma 
ideia de onde estivemos e para onde estamos a ir.

O Nobre Caminho Óctuplo tem oito aspetos:

•	 Compreensão correta

•	 Pensamento correto

•	 Discurso correto

•	 Ação correta

•	 Meio de vida correto

•	 Esforço correto

•	 Atenção correta

•	 Concentração meditativa correta
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Destas oito práticas, a compreensão correta pre-
cede as outras e serve de base. É importante no-
tar que aqui a palavra “correta” não tem o mesmo 
significado que certo ou errado. O ponto de vista 
“correto” pode também ser traduzido como “visão 
completa”, ou “visão total - alguma visão”. Uma 
compreensão correta significa interiorizar a rea-
lidade do karma e do renascimento e conhecer a 
diferença entre as ações, a fala e os pensamentos 
saudáveis e não saudáveis. Ter uma compreensão 
correta é como ter as definições apropriadas ao 
tirar fotografias com uma câmara analógica. Se a 
distância focal e a abertura da lente não estiverem 
corretamente reguladas, então as fotografias sairão 
desfocadas. Sem uma visão correta não seremos 
capazes de ver a verdade sobre os fenómenos mun-
danos ou o funcionamento da vida e do universo.

Todos nós dizemos coisas como: “Eu sinto...” ou 
“Eu acredito...” ou “A minha opinião é...”. Todos di-
vergimos na forma como vemos as coisas, pois a 
nossa avaliação do mundo é colorida pelas nossas 
experiências passadas e pelo karma. Todos temos 
os nossos próprios preconceitos individuais; ape-
nas um Buda plenamente iluminado vê sempre as 
coisas como elas realmente são. O Buda ensina-
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-nos que a compreensão correta é ver a verdade 
de todas as coisas, compreender os fenómenos 
mundanos tal como eles são, e experimentar por 
nós próprios a essência do Dharma. Uma visão 
correta significa ver o funcionamento da Lei de 
Causa e Efeito. Esta compreensão ajuda-nos a es-
tar à vontade com as circunstâncias em que nos 
encontramos.

Alguns budistas não têm uma compreensão cor-
reta.  Podem dizer: “Há anos que canto o nome de 
Buda Amitabha, mas quanto mais canto, mais mais 
pobre eu fico!” Eles não compreendem que can-
tar o nome de Amitabha é para renascer na Terra 
Pura, não para entrar na riqueza do mundo. O Buda 
Amitabha não é o nosso gestor financeiro pessoal; 
ele não é um dispensador de riqueza. A riqueza é 
o efeito kármico da generosidade. Não temos nin-
guém a quem agradecer ou a quem culpar pelas 
nossas circunstâncias, exceto nós próprios.

Alguns podem dizer: “Sou vegetariano há anos, 
mas a minha saúde tem vindo a decair”. Se temos 
problemas com a nossa saúde, devemos procurar 
atenção médica. Boa saúde não significa apenas 
comer saudavelmente; também temos de fazer 
exercício físico. Voltamo-nos para o Buda e os seus 
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ensinamentos para obter uma compreensão cor-
reta, não para que alguma pessoa ou deus se ocu-
pe de nós. O budismo é dar, não receber.

Ao longo da história do budismo chinês, houve, 
e ainda há, muitos monges cultivados que mostra-
ram a profundidade das suas convicções. Durante 
a dinastia Sui havia um monge chamado Xinxing 
que vivia na face íngreme de uma montanha. Quan-
do lhe perguntaram porque escolheu um lugar tão 
inconveniente para viver, ele respondeu que era 
necessário lá. A estrada junto ao local onde vivia 
era tão estreita que apenas uma carroça podia 
passar de cada vez. Todos os dias, depois das suas 
devoções matinais, ele caminhava até à estrada 
para ajudar aqueles que estavam presos por causa 
do trânsito do lado contrário a fazer marcha atrás 
das suas carroças. Desta forma, ele fundava a sua 
própria felicidade em ajudar os outros.

Durante a dinastia Tang havia um mestre Chan 
chamado Baizhang que acreditava profundamen-
te no valor do trabalho. O seu lema era: “Um dia 
sem trabalho é um dia sem comida”. Cada dia ele 
trabalhava primeiro antes de tomar a sua refeição. 
Nos seus últimos anos, quando a sua saúde esta-
va a falhar, ele ainda insistia em trabalhar todos 
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os dias. Os seus discípulos não suportavam vê-lo 
a trabalhar, por isso escondiam todas as suas fer-
ramentas. Quando Baizhang não conseguia en-
contrar as suas ferramentas para começar o seu 
dia de trabalho, na realidade recusava-se a comer 
para esse dia. Ao ver a sua convicção, os seus dis-
cípulos não tiveram outra escolha senão devolver-
-lhe as suas ferramentas.

A beleza está nos olhos de quem a vê, e da mes-
ma forma, o que nos faz felizes ou tristes não é ab-
soluto ou distinto. O mesmo se pode dizer do que 
nos parece difícil ou fácil, do que é real e não real, 
e mesmo da própria vida e morte.

Um devoto leigo foi uma vez ao mestre Chan Zhi-
zang e perguntou: “Mestre, por favor, diz-me, o céu 
e o inferno existem?

“Sim, eles existem”.

“Será que a Joia Tríplice - o Buda, o Dharma, e a 
Sangha - existem?

“Sim”.

“A Lei de Causa e Efeito é verdadeira? É verdade 
que existem seis domínios de existência”?

“Sim, ambas são verdadeiras”.
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Independentemente do que o devoto leigo per-
guntasse ao Chan Master Zhizang, ele responderia 
afirmativamente. Ele ficou cético e finalmente dis-
se: “Mestre Chan, estás errado”.

Zhizhang perguntou: “Como assim?”.

O homem respondeu: “Quando fui ao Mestre 
Chan Jinshan e lhe fiz as mesmas perguntas, ele 
respondeu ‘não’. Porque é que disse ‘sim’ a todas 
as minhas perguntas”?

Zhizang não ficou de todo surpreendido. Ele 
perguntou ao leigo devoto, “Deixa-me perguntar-
-te, tens mulher?”

O devoto leigo não tinha a certeza de onde o 
mestre Chan ia com isto, mas ele respondeu de 
qualquer maneira, “Sim”.

“Tens filhos?” “Sim”.

“És proprietário de alguma propriedade?” “Sim”.

Zhizang mudou de tom e perguntou: “Será que o

Mestre Chan Jingshan tem uma esposa?” “Não”.

“Será que ele tem filhos?” “Não”.

“Ele é dono de alguma propriedade?” “Não”.

Zhizang explicou lentamente: “Estás a ver? 
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Quando Jinshan respondeu ‘não’ às suas pergun-
tas, ele estava a falar do seu próprio ponto de vista 
iluminado.

Quando respondi ‘sim’, estava a falar do vosso 
ponto de vista mundano”. O devoto leigo foi final-
mente capaz de compreender.

A maioria de nós vê uma grande divisão entre 
felicidade e tristeza, os bons tempos e os maus 
momentos. Assim, tentamos evitar o que consi-
deramos doloroso e somos atraídos para o que 
consideramos prazeroso. Saltamos de alegria nos 
nossos momentos de glória e chafurdamos de 
dor quando na agonia da derrota. Se virmos que 
todos os fenómenos são o culminar de causas e 
condições, sem qualquer natureza independente 
própria, então estaremos à vontade em quaisquer 
circunstâncias.
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CENTRO INTERNACIONAL DE 
TRADUÇÃO FO GUANG SHAN

Fo Guang Shan International Translation Center 
dedica-se à tradução e distribuição de traduções 
de qualidade de textos budistas clássicos, bem 
como de obras de professores e académicos bu-
distas contemporâneos. Abraçamos o budismo 
humanista, e promovemos uma escrita budista 
acessível, orientada para a comunidade, e rele-
vante para a vida quotidiana. Em FGSITC.org pode 
consultar todas as nossas publicações, lê-las on-
line e até descarregá-las GRATUITAMENTE, bem 
como solicitar exemplares impressos para si ou 
para a sua organização.
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O GHATA DA TRANSFERÊNCIA DE 
MÉRITO

Que a generosidade, a compaixão, 

a alegria e a equanimidade 

permeiem todo o universo;

Que valorizem as bençãos, criem vínculos, 

beneficiem o céu e a terra.

Pratiquemos o Chan com pureza, 

sigamos os preceitos, 

aceitemos tudo com serenidade;

Façamos os Grandes Votos 

com humildade e gratidão.
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ATIVIDADES DA BLIA PORTUGAL
A BLIA desenvolve uma série de atividades no Templo, 
para desenvolvimento pessoal, esclarecimento e estu-
dos sobre Budismo.

•	 Estudos de Budismo em horário pós-la-
boral e aos sábados;

•	 Meditação Ch’an;

•	 Cerimónia do Chá;

•	 Prática de Caligrafia;

•	 Cerimónias budistas ao domingo.

•	 Retiros

Torne-se associado, ajude a prática do budismo 

em Portugal.
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CONTATOS

BLIA – Associação Internacional Buddha´s Light de Lisboa
Rua Centieira, nº 35
1800-056 Lisboa Portugal

Tel: 218599286
email: ibps.pt@gmail.com
www.facebook.com/bliaportugal

BLIA
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